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DE UMA TEIA A UMA REDE: SLUTWALK PORTUGAL NAS 
REDES SOCIAIS ONLINE

Rui Vieira Cruz89, Carla Cerqueira90 e Anabela Santos91

“The key to social engineering is influencing 
a person to do something that allows the hacker 
to gain access to information or your network”.

Kevin Mitnick – The Art of Deception

Introdução

A agregação de indivíduos em torno de movimentos visa gerar um grupo capaz de 
influenciar atitudes e comportamentos, modelando assim os sistemas sociais (Tonnies, 
2002). Esta ação de engenharia social consiste em i) criar uma ideia, ii) proceder à sua 
disseminação e iii) fazer com que outros indivíduos a adotem. Diferentes formas de 
engenharia social criam uma finalidade assente numa ideia (engenharia social utópica) 
ou em combater um pressuposto que visa alternar no sistema social (engenharia 
social fragmentada) (Popper, 1966). Os movimentos sociais unem estas duas formas 
de engenharia social ao conferir i) uma identidade ao protesto, ii) um princípio de 
oposição (a mensagem) e um iii) princípio antagónico contra o qual se manifestam, 
enquadrando um elemento de totalidade pelo qual tentam controlar a narrativa 
histórica, suscitando o interesse dos restantes elementos (Touraine, 1977, 2007). As 
ações de mobilização pretendem angariar membros, aceder às suas redes (pessoais e 
sociais), e utilizá-los como elementos que catalisem e despertem o interesse de outros 
indivíduos.
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Movimentos como “Geração à Rasca” ou “Que se Lixe a Troika”, nascidos e 
fomentados através das redes virtuais (Loureiro, 2011) ganharam dinamismo online, 
promoveram debates no espaço público, criando uma cultura e uma marca identitária 
própria (Soeiro, 2014). Numa ação de branding - i.e., atribuição de um cunho próprio 
e reconhecível de forma a angariar utilizadoras/es -, estes movimentos produziram 
um sentido de comunidade, sendo (quase) simultaneamente emissores e recetores de 
uma ideologia partilhada.

As redes sociais online (SNS) têm contribuído para a constituição de redes 
sociais92 (Cole, 2011; Young & Whitty, 2010) e para fomentar espaços de participação 
e de ativismo político. Plataformas como o Facebook ou o Twitter reforçam o social 
networking no qual há um objetivo de agregação para uma causa e atuam como esfera 
pública digital (Valtýsson, 2012). As ações de protesto destes novos coletivos informais 
(Greenwald, 2008) são, numa fase inicial, marcadas pela reduzida cobertura noticiosa 
por parte dos média tradicionais, não sendo geralmente através deles que os indivíduos 
tomam conhecimento dos movimentos (Anduiza, Cristancho & Sabucedo, 2014; 
Loureiro, 2011). Também a ausência das organizações não-governamentais aquando 
da sua formação (Vromen, Xenos & Loader, 2015; Vromen, 2015) levanta questões 
relativas à criação das redes que os constituem e os modos como estes protestos 
transitam para as ruas.

A sua complexidade faz com que as redes sociais (online) se comportem e 
evoluam como um organismo vivo (Rosnay, 2000). Ao longo do tempo, determinadas 
funcionalidades são acrescentadas e outras são eliminadas, o que altera a forma como 
a administração e a base de utilizadores interagem com e dentro da rede (Frank & 
Heikkila, 2001). Esta pluralidade reflete-se em diversas transformações: determinadas 
comunidades internas da rede podem assumir, em períodos de tempo específicos, a 
centralidade e o controlo através do domínio das ferramentas de disseminação de 
informação, dando origem a líderes de opinião (Frank & Heikkila, 2001; Rogers & 
Bhowmik, 1970; Rogers, 1995; Salah, A.A., Manovich, L., Salah, A.A., Chow, 2013). Os 
trabalhos centrados nas organizações formais demonstram a importância de líderes 
de opinião e influencers (Bakshy, Karrer, & Adamic, 2009; Srivastava & Moreland, 
2012) na construção de movimentos sociais (Barker, 2004; Sen, 2012), enquanto estes 
coletivos informais (Greenwald, 2008), atuam nas redes sociais online de forma 
similar ao boca-a-boca para propagar a mensagem (Oh, Susarla & Tan, 2008; Susarla, 
Oh & Tan, 2010), conduzindo a diferentes níveis de popularidade (Lee & Kim, 2014; 
Motohashi, Lee, Sawng & Kim, 2012). Todavia, as redes não são necessariamente 
coesas. Enquanto uma rede social se modifica de acordo com os objetivos pretendidos, 

92 A menção a “rede social” enquadra-se na teoria das redes sociais. “Rede social online” (social network sites - SNS) corresponde a diferentes sites 
de partilha de conteúdos, tais como o Facebook, o Twitter, o Instagram e o LinkedIn (Rieder, 2013; Waite & Bourke, 2013; Young & Whitty, 2010).
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uma teia93 demonstra uma coesão tendo em vista uma finalidade, na qual os indivíduos 
criam significados (Francisco, 2011). Uma rede é volátil, uma teia é resistente. Uma 
rede possui um longo alcance, geralmente composta por laços fracos, uma teia possui 
um curto alcance e é geralmente composta por laços fortes.

Neste estudo cruzamos a relevância académica e social da temática e pretendemos 
dar uma contribuição para a forma como coletivos informais da sociedade civil - neste 
caso a SlutWalk - se organizam em rede para a difusão de informação, atendendo às 
especificidades do contexto português.

SlutWalk: origem e desenvolvimento de um movimento transnacional

A SlutWalk é um movimento transnacional que surgiu a partir de um protesto 
contra a culpabilização das vítimas de violência sexual e em defesa da auto-determinação 
das mulheres sobre os seus corpos. Foi impulsionada pela ocorrência de diversos casos 
de violência sexual de mulheres na Universidade de Toronto, no Canadá, após os quais, 
numa conferência na faculdade de Direito, um polícia, Michael Sanguinetti, referiu 
que as mulheres deviam evitar vestir-se de forma provocante (como sluts) para não 
serem violadas (Carr, 2013). Este comentário teve repercussão no meio online, com 
a criação de contas de Twitter, de Facebook e de um website (Mendes, 2015), tendo 
aparecido seguidamente em diversos média tradicionais (McNicol, 2012). Gerou 
uma espontânea onda de protesto94: enquanto as estimativas iniciais apontavam para 
100-300 pessoas nas ruas, no dia 3 de abril de 2011, a SlutWalk Toronto, organizada 
em torno do tema “Because We’ve Had Enough”, mobilizou entre mil e três mil 
pessoas (Dow & Wood, 2014: 22) e rapidamente se internacionalizou para diversas 
partes do mundo (Name & Zanetti, 2013). Eram sobretudo jovens que perfilhavam 
ideais feministas, que não estavam organizadas em movimentos e grupos de atuação, 
mas que queriam trazer para a discussão pública a mensagem impulsionada por este 
movimento (Name & Zanetti, 2013; Mendes, 2015).

Em 2011, foi alargada a 40 países e a 200 cidades (Carr, 2013), afirmando-se 
como um movimento que transcende a sua inscrição espacial ou territorial. Começou 
através dos meios de difusão digitais, com a utilização do Facebook, do Twitter e do 
email. Porém, passou rapidamente do mundo online para o mundo offline, levando 
várias pessoas e coletivos feministas às ruas. Nesse ano, Portugal também se juntou à 
vaga de indignação, através da organização da SlutWalk Lisboa e da SlutWalk Porto, 

93 Uma teia atua como um protocolo de acesso (e.g., World Wide Web), que permite aceder a uma rede mais ampla (e.g., Internet) (Zhao, Liu, & 
Wang, 2007).
94 Para aprofundar a origem do movimento ler McNicol (2012).
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sendo que o movimento também ficou conhecido como Marcha das Galdérias. Na 
página do movimento95, refere-se os princípios que estão na sua base: 

a recusa da culpabilização das vítimas de violência sexual e de género; 
a recusa da vergonha pela afirmação da auto-determinação sexual de cada 
pessoa; a recusa dos moralismos sobre as várias expressões de sexualidade e 
não-sexualidade existentes, desde que exercidas com o consenso de todas as 
pessoas envolvidas. 

Portanto, ao sublinhar a necessidade de ressignificação do termo “slut” 
(galdéria, desavergonhada, puta, descarada, vadia, badalhoca, fácil), este 
movimento assume uma “reivindicação sociopolítica de apropriação do 
discurso, do corpo, da cidadania e dos espaços” (Oliveira, 2013: 9).

Como Butler (1997: 2) refere, “language does make us vulnerable, but calling 
someone by an injurious name can also create a condition for linguistic agency”. É 
nesta ótica que a SlutWalk se posiciona como um movimento subversivo que recorre 
à apropriação do discurso para combater o controlo social dos corpos, nomeadamente 
das mulheres, e para sublinhar que a sexualidade é política. 

Despite my mother’s advice – exemplified in the title of this book (“nothing bad 
happens to good girls”) – we know that in fact many bad things happen to ‘good girls’. 
And, some women refuse to constrain their lives to be good girls in spite of frequent 
admonitions. Furthermore, it seems that fearless women are considered bad girls 
because they challenge prevailing power structures (Madriz, 1997: 162). 

Um dos mecanismos mais significativos no controlo social das mulheres é, 
justamente, o medo de serem vítimas de um crime, o que as condiciona na ação; 
contudo, é mascarado, muitas vezes, através das regras de conduta existentes. Essa 
consciência social sobre os códigos perfor(nor)mativos obsta o exercício da cidadania 
plena.

O movimento SlutWalk traz, portanto, para o debate alguns “problemas públicos” 
(Gusfield, 1981; Babo-Lança, 2006). “Constituiu-se, assim, como um movimento 
altamente expressivo enquanto difusor de liberdades e de questionamento das 
normatividades físicas e simbólicas, assegurado por frentes de atuação que buscam 
unir múltiplas formas de expressão da mulher: de género, sexo, raça, idade, classe 
social, educação e interesses” (Tomazetti & Brignol, 2015: 9). Este posicionamento 
remete-nos para a complexidade dos feminismos na contemporaneidade, bem como 
para a necessidade de incorporação de uma perspetiva intersecional. A SlutWalk é 

95 https://slutwalklisboa.wordpress.com/category/manifesto/
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considerada uma forma de protesto feminista, a qual obteve diversas, e em alguns casos 
contraditórias, reações96 (Vallenti, 2011; Dow & Wood, 2014: 22)[5]. Para Gomes e Sorj 
(2013: 438), trata-se de um movimento que provoca continuidades e descontinuidades 
no que diz respeito ao feminismo, uma vez que se trata de um movimento global, 
que é incorporado localmente mediante as especificidades de cada país e coletivo 
organizador. Aliás, atualmente os feminismos não podem ser encarados como um 
movimento monolítico (Genz & Brabon, 2009; Mendes, 2015) e disso a SlutWalk é 
um exemplo marcante, que implica equacionar o que são os feminismos de terceira 
vaga, o pós-feminismo, a violência de género e a cultura de estupro (Mendes, 2015).

Redes sociais e Difusão de Inovações

As redes sociais online são canais, espaços e plataformas, caraterizados pela 
sua espontaneidade, gratuitidade, rápido acesso e fácil gestão (Dalghren, 2013), 
características que se estendem como suporte de determinadas lutas, possibilitando 
a sua expansão e fortalecimento. As SNS incorporam, assim, a função de social web, 
conferindo um sentido relacional a um objeto técnico. Permitem experiências de 
ativismo mais livres, bem como potenciam o intercâmbio entre coletivos (Ureta, 
2005). Estas SNS fomentam a criação de smart mobs (Rheingold, 2009) centradas 
na auto-organização e na participação cidadã (ao invés de instituições) e promovem 
uma arquitetura de rede peer-to-peer, ou seja, incentivam a que todos os indivíduos 
interajam com os outros: 

Smart mobs consist of people who are able to act in concert even if 
they don’t know each other. The people who make up smart mobs cooperate 
in ways never before possible because they carry devices that possess both 
communication and computing capabilities. Their mobile devices connect 
them with other information devices in the environment as well as with other 
people’s telephones (Rheingold, 2002: 9).

Estes coletivos são, portanto, encarados como uma arena pública de mediação de 
espaços públicos, configurando uma arqueologia em rede na qual convivem diversas 
plataformas de comunicação e de interação que requerem a utilização de estratégias 
comunicacionais direcionadas e articuladas com os diversos públicos (Cerqueira, 
2015). Esses espaços públicos-políticos de ação e de deliberação (Arendt, 1986) 
são utilizados por diversos grupos enquanto espaços estratégicos de produção de 
discursos de causas comuns e atuam como uma contra-esfera pública (Fraser, 1990) ou 

96 Ver a entrevista das co-fundadoras da SlutWalk, Sonya Barnnet and Heather Jarvis:
http://feministing.com/2011/04/16/the-feministing-five-sonya-barnett-and-heather-jarvis/
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esfera pública contra-hegemónica (Esteves, 2007) para explicar em que medida estes 
espaços permitem a discussão pública de determinadas problemáticas sociais, neste 
caso a violência de género e a cultura de estupro. Trata-se de uma comunidade (trans)
nacional que não se baseia unicamente na presença física, mas tem também uma 
presença assídua nas redes sociais online. É nestes espaços que se procura afirmar e 
reivindicar a ideia de que a cidadania (também) é sexual.

As redes sociais online comportam amplas vantagens, já que assentam na 
multidirecionalidade. Por exemplo, no Twitter, pode-se “seguir” alguém e não ser 
seguido. No Facebook, uma relação é assente na bidirecionalidade (eu sigo e sou 
seguido), ou em apenas ser seguidor de uma página ou comunidade. Isto permite que 
indivíduos criem, partilhem e publiquem conteúdos e enseja uma interação entre eles 
dentro de um espaço (formalmente) controlado pela organização (e.g. administração 
ou moderação).

Para atrair seguidores são criadas certas dinâmicas para instigar o seu interesse, 
assente num conjunto de preceitos. O modelo de difusão de inovações (DoI) revela 
um conjunto linear de informação desde a criação de um produto ou ideia até à 
sua implementação (Rogers, 1995): i) conhecimento, ii) persuasão, iii) decisão, iv) 
implementação e v) confirmação. Se por “conhecimento”, a primeira das fases do 
DoI, entende-se o despertar do público para a ideia, a “persuasão” consiste em fazê-
lo ganhar real interesse. As duas primeiras fases tendem, por conseguinte, a encarar 
o público como um recetáculo de informação; os três restantes processos consistem 
em elementos que incentivam uma ação mais próativa. A “decisão” é, portanto, o 
processo de avaliação realizado pelo indivíduo, sendo que este aceitará ou rejeitará 
a inovação. Seguidamente, a “implementação” é a fase de teste/tentativa, cabendo à 
“confirmação” a adoção integral da ideia. Neste procedimento são definidos cinco 
tipos de públicos: i) inovadores; ii) os primeiros a adotar; iii) a maioria inicial; iv) 
a maioria tardia; e v) retardatários (laggards). A taxa de utilização dos diferentes 
recetores determina o ritmo de implementação e aceitação das ideias.

Para a definição de um público, a criação de uma rede fechada a elementos 
externos (e.g., criação de um grupo fechado no Facebook ao invés de uma página 
aberta) favorece um sistema homófilo (Rogers & Bhowmik, 1970), no qual apenas os 
elementos internos podem participar, promovendo uma elevada coesão e laços fortes 
(Granovetter, 1983). Ações como difusão de ideias (ou contágios sociais97) podem 
estar comprometidas porque se alastram apenas dentro de determinado grupo, sem 
atingir os restantes: “Social positions that are similar to one another are “proximate” 
within a dimension of social life, which implies a greater likelihood of social contact 

97 Exemplos de contágios sociais: ideias, notícias, rumores, informações de emprego (Dunbar, 2004).
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between their members than with members of more “distant” positions” (Centola, 
2015: 1299)

O princípio de homofilia assenta, por isso, numa premissa elementar: ‘o que 
gostamos, atrai-nos’. Por isso, tendemos a interagir com os indivíduos que partilham 
caraterísticas sociais similares (Shriver, Nair, & Hofstetter, 2013). Quando a homofilia 
é forte, o alcance (i.e., a distância dos laços) é restrito, ou seja, os indivíduos não 
procuram relações fora da sua rede próxima e fortalecem os seus laços (Kramer, 
Guillory & Hancock, 2014; Lussier, Raeder & Chawla, 2010). A criação de grupos 
fechados (e.g. comunidades) contribui para o aparecimento de líderes de opinião 
(Vanderslice, 2000), isto é, de um núcleo de indivíduos que se constituem como 
especialistas no debate das temáticas em causa. Embora o debate interno possa ser 
feito de forma horizontal, a sua relação com os membros externos é feito de forma 
vertical, na qual apoiantes externos à rede só tomam conhecimento das propostas e 
iniciativas ao fim de estas terem já sido previamente discutidas e aprovadas, o que 
regularmente fomenta espirais de silêncio dos membros não-ativos (Ho, Chen & Sim, 
2013; Lee & Kim, 2014; C. A. Lin & Salwen, 1997).

A propagação de conteúdos através das redes sociais (online) permite à base 
de utilizadores acompanhar organizações ou indivíduos com os quais não têm 
necessariamente de partilhar ideais e objetivos; podem entrar num grupo tendo 
apenas curiosidade, criando, assim, um sistema heterófilo assente em laços fracos 
(Granovetter, 1983, 1992). Estes aceleram a propagação de ideias e de comportamentos, 
permitem abranger outros grupos e, por isso, constituem laços mais extensos/longos. 
As vantagens competitivas de um sistema heterófilo incidem na capacidade de criar 
bases de propaganda de larga escala e na possibilidade de favorecer uma comunicação 
horizontal entre os elementos responsáveis pela página (i.e., a organização) e os seus 
membros. Por outro lado, uma vez que é uma página acessível a todas/os, o nível de 
ruído aumenta através da participação de membros que podem discordar das ações 
empreendidas ou que não se identificam e/ou contestam o movimento. Se a rede 
apresentar uma fraca consolidação98 e uma reduzida estrutura, este facto indicará 
que os indivíduos apresentam diferenças consideráveis entre si e podem não estar 
dispostos a adotar a nova ideia/inovação (Centola, 2015). 

Os efeitos promovidos para gerar ressonância da ideia são distintos entre redes 
heterofilas e redes homofilas. Se, por um lado, a expansão da rede permite aumentar 
as adesões e potenciar a visibilidade pública da mensagem, mantê-la em formato 
reduzido possibilita controlar o fluxo da mensagem.

98  ‘Consolidação’ é a correlação entre os vários traços dentro de uma população. Se o sexo estiver altamente correlacionado com o rendimento, 
ao sabermos o sexo do indivíduo podemos prever o seu rendimento. Numa estrutura de rede altamente consolidada, ao sabermos uma das 
características conseguimos prever todas as restantes (Centola & Baronchelli, 2015; Centola & Macy, 2015).
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Metodologia

Para este estudo exploratório foram selecionadas cinco ações de protesto (duas 
em Lisboa e três no Porto) e o período de seriação temporal incidiu entre a semana 
anterior e a semana após a realização das marchas SlutWalk. As marchas de 2011 
ocorreram a 25 junho em Lisboa (cujo período analítico decorreu entre 19 de junho e 1 
de julho, resultando em 121 posts); e a 13 agosto no Porto (5 a 19 de agosto, atribuindo 
69 posts). Em 2012, as ações de protesto foram realizadas a 30 junho (Porto) e a 1 
julho (Lisboa) (com a seriação de 29 posts entre 24 de junho e 7 de julho). Em 2015, 
a SlutWalk Porto ocorreu a 11 de julho (seleção no período entre 5 e 17 de julho 2015, 
com 4 posts). Durante o período das 5 ações99 de protesto portuguesas, a página da 
causa SlutWalk produziu 223 posts. Num total de 223 notificações, nenhuma possuía 
referência direta ao movimento SlutWalk Portugal, Porto ou Lisboa, nos anos de 
2011 e 2012. Em 2015, a SlutWalk (Internacional) promoveu no seu espaço a página da 
SlutWalk Porto, tendo originado 13 likes.

À luz do modelo de difusão de inovações identificamos o grupo criador do 
movimento SlutWalk como ‘inovadores’ e as/os ativistas portuguesas/es criadoras/es 
da rede SlutWalk Porto e Lisboa como os ‘primeiros a adotar’. Nesta linha, a ‘maioria 
(inicial e tardia)’ foi composta pelos indivíduos que posteriormente integraram, 
participaram ou que tomaram conhecimento anteriormente aos eventos, sendo que os 
‘retardatários’ se referem aos indivíduos que tomaram conhecimento do movimento 
após a realização dos eventos, através da divulgação efetuada pelos média tradicionais 
ou nas redes sociais online.

Slutwalk Portugal em 2011 e 2012: a formação de uma teia

De acordo com o enquadramento do modelo de difusão de inovações e as suas 
fases de operacionalização, especialmente o ‘conhecimento’, a ‘persuasão’, a ‘decisão’ 
e a ‘implementação’, analisamos as estratégias de difusão e transmissão de conteúdos. 
Na primeira fase - o ‘conhecimento’ -, enquanto o grupo SlutWalk Toronto deu a 
conhecer o movimento e ações de protesto a partir da hashtag SlutWalk, os coletivos 
portugueses não contribuíram para a ampliação do sinal. Esta dupla caraterística - i.e., 
estar onde o público está e estar onde os promotores/”inovadores” estão – exige uma 
presença múltipla nas redes. Uma vez que em Portugal a presença das/os utilizadoras/
es é maior no Facebook (Marktest, 2014) e que a rede SlutWalk Internacional obteve 
uma maior expressão no Twitter, a presença otimizada (de acordo com o ótimo de 

99 O hiato temporal 2013-2014 justifica-se pelo facto de não terem ocorrido marchas SlutWalk nesses dois anos em ambas as cidades.
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Pareto100) seria nas duas redes, com conteúdos em formatos diferenciados, nos quais 
o reforço de conteúdos numa rede não implicaria a diminuição da presença na outra.

Ao centrar-se nos públicos, o processo decisório passa por aferir quem está 
disposto a investir na participação direta (i.e., na organização dos eventos) e quem 
está somente disponível para promover a rede (através de likes, comentários, partilhas 
e participação nos eventos). Cabe à ‘implementação’ a manifestação nas atividades, 
neste caso em particular as marchas. 

Quando os coletivos definiram internamente o tipo de página (aberta/pública 
ou fechada) construíram de forma automática (consciente ou inconscientemente) o 
tipo de participação e o tipo de rede que iriam formar. Nos anos de 2011 e 2012, 
as organizações da SlutWalk Porto e SlutWalk Lisboa optaram pela criação de 
grupos fechados no Facebook – uma rede social online marcadamente indireta (Zuo, 
Blackburn, Kourtellis, Skvoretz & Iamnitchi, 2014), contrariando o esquema de 
divulgação original do movimento SlutWalk Toronto, promovido através de redes 
sociais diretas como o Twitter (Henning et al., 2014). O acesso de novos elementos a um 
grupo fechado manifesta-se por um convite para integração, que pode ou não ser aceite 
por um conjunto restrito de membros da administração, cabendo aos responsáveis do 
grupo fechado incluir ou excluir os indivíduos da rede. Esta estratégia de homofilia 
na formação de uma teia dentro da rede permite um foco na horizontalidade da 
discussão interna, que resultará na constituição de um leque de especialistas que 
lidam com a comunicação do evento SlutWalk, atribuindo consistência à mensagem. 
Uma outra caraterística demonstrativa da homofilia da rede consiste na diferenciação 
dos espaços online e no facto de ter recorrido à SNS do Facebook como um grupo 
de trabalho, deixando a divulgação para a plataforma do website ou através dos perfis 
individuais das/os promotoras/es, o que limitou a extensão da rede.

100 O ótimo de Pareto consiste num sistema de alocação de recursos em que são melhoradas as condições de alguns indivíduos sem piorar as 
condições dos restantes. Neste caso, consiste em melhorar a presença numa rede sem reduzir a presença nas restantes.
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Slutwalk Portugal 2015: a formação de uma rede

Os movimentos portugueses da SlutWalk procederam a alterações na forma como 
divulgaram a mensagem, beneficiando de novas opções que as redes sociais online 
possibilitaram. Enquanto numa primeira fase (2011 e 2012) o website foi utilizado 
como elemento central de promoção (juntamente com a página da Wikipedia) e o 
Facebook como espaço de debate e discussão pelos coletivos (Lisboa e Porto), esta 
configuração alterou-se, em 2015, através de diversas formas de integração de redes 
sociais (Facebook e Twitter). Com a criação de uma página comunitária aberta, o 
grupo SlutWalk Porto reestruturou a sua rede, tendo transitado do modelo indireto 
para o direto, pelo que se tornou possível a qualquer membro registado (inter)agir 
com o movimento sem ser necessária a sua prévia aceitação por parte de um quadro 
de administradores.

Em 2015, a página SlutWalk Porto foi promovida pela SlutWalk (Internacional), 
gerando a 13 interações, compostas inteiramente por likes, mas nos quais 11 das/os 
utilizadoras/es não participaram mais na rede durante o período analisado, recaindo 
a participação regular sobre 2 membros da rede (imagem 1).

Imagem 1. Menção da rede SlutWalk Porto no perfil SlutWalk (Internacional)

Para o mesmo período de tempo, a estratégia de comunicação do grupo Slutwalk 
Porto com os seus membros (gráfico 1) passou por criar um ciclo de promoção e 
informação para incentivar o evento, dando origem a 220 interações. Contudo, os dias 
7 e 8 de julho não possuíram quaisquer interações, quebrando o ciclo de notificações 
da ação de protesto do dia 11 de julho. De registar que os picos de notificações não 
ocorreram anteriormente à realização da marcha, mas sim, posteriormente à data da 
realização do evento, particularmente entre os dias 12 e 15 de julho, o que demonstra 
um maior esforço (e reconhecimento) na promoção e na divulgação de conteúdos 
sobre o evento do que para a formação da rede de participantes que o compôs. A 
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estratégia de difusão de conteúdos de 11 de julho esteve também com níveis baixos, 
não se configurando como uma estratégia de acompanhamento em simultâneo do 
evento.

Gráfico 1. Total Interações SlutWalk Porto 2015

Decompondo as interações da rede Slutwalk Porto (gráfico 2) para o espaço 
temporal compreendido entre os dias 5 e 17 de julho, a participação dos membros 
refletiu-se em 220 interações, manifestada sobretudo através de likes. Estes compõem 
a maioria das interações (87,8%), sendo que as restantes estão residualmente divididas 
entre posts (5,9%), partilhas (3,6%) e comentários (2,7%) a partir da página SlutWalk 
Porto.

Gráfico 2. SlutWalk Porto 2015 – Tipologia de Interações entre 5 e 17 de julho

Constatou-se a existência de poucos espaços de fronteira com diferentes 
formas de participação e não foi registada a formação de pontos periféricos de 
ligação (imagem 2). A rede apresenta duas extensões diferenciadas, tendo a SlutWalk 
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Porto como um espaço disperso de ligação. Regista-se, portanto, uma estrutura 
de participação diferenciada na rede SlutWalk. Embora plural e com diferentes 
indivíduos/coletivos/organizações com participação ativa, a estratégia de promoção 
de informação revelou-se difusa, dada a diferenciação dos vários participantes, sendo 
registado poucos pontos de contacto na expansão para novas redes, o que demonstra 
limitações na capacidade de propagar a informação para novas redes. No entanto, 
esta aparente pluralidade de participantes na comunidade SlutWalk Porto não ignora 
a constatação de que alguns dos nós possuem laços de contacto entre si, replicando, 
de forma latente, as estratégias de comunicação ocorridas durante 2011 e 2012 que 
conduziu à replicação da disseminação de informação juntos dos mesmos membros. 

Imagem 2. Rede de ligação da SlutWalk Porto entre 5 e 17 de julho

Considerações Finais
À semelhança do que aconteceu noutros países, o movimento de protesto da 

SlutWalk Portugal, em 2011 e 2012, esteve presente on e offline, embora a sua afirmação 
na Internet ficasse praticamente restringida ao Facebook e ao website do evento. A 
mobilização incluiu organizações feministas, coletivos informais e indivíduos que se 
juntaram à causa, criando uma noção de comunidade muito mais abrangente que a 
sua dinâmica física/presencial. Porém, a comunicação na rede poderá não significar 
comunicação em rede.

A evolução na forma como ativistas interagiram nas SNS alterou-se entre 2011 
e 2015. Inicialmente, as redes sociais online serviam para fazer o acompanhamento 
de informação disponibilizada no site e constituíam um espaço de diálogo para 
estratégias de cooperação internas. Em 2015, as SNS funcionavam como um agregador 
de informação para a base de utilizadores, relegando a presença do website.
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Os modelos de difusão de inovações assentes nos postulados originais de Rogers 
(1995), geralmente implementados a processos ou produtos de índole comercial (bens 
tangíveis), revelaram algumas dificuldades de operacionalização quando se depararam 
com bens intangíveis, tais como ideias, ações de protesto e coletivos informais. Ao 
invés de centrar a análise no produto, o foco transitou para os agentes de transmissão 
e o seu papel na propagação da ideia (Barnett et al., 2011). 

A SlutWalk Portugal, tendo um grupo fechado ou página aberta, revelou uma 
dificuldade em disseminar a ideia e o evento SlutWalk para novas redes de indivíduos, 
particularmente para fora das redes dos seus próprios elementos. Com a continuação 
deste movimento em Portugal, com uma ação prevista para 2016101, no Porto, pretende-
se perceber como as estratégias de difusão de informação estão a ser mantidas e qual 
a articulação que vão mantendo com o movimento internacional. 
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